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RESUMO

As tecnologias digitais trouxeram grandes transformações para a
educação, assim, modificando processos de ensino-aprendizagem que ora
são compreendidos como benéficos, por dinamizarem a aula e permitirem
acesso mais rápido às diversas informações, ora são interpretados como
maléficos, por diminuírem a capacidade dos alunos resolverem
problemas, de forma analítica e autônoma. Em vista disso, nosso trabalho
objetiva analisar as percepções de professores de Língua Portuguesa que
atuam no ensino básico, especificamente, sobre o uso de inteligências
artificiais em sala de aula. Metodologicamente, trata-se de pesquisa
qualitativa, de natureza aplicada e caráter exploratório. Como
procedimentos metodológicos, faremos uso da pesquisa bibliográfica,
consultando obras de autores como Baltar (2023), Feenberg (1991),
Kaufman (2021) e Marques (2023), que discutem como a tecnologia afeta
as relações humanas e sociais. Como instrumentos de coleta de dados,
valemo-nos do uso de entrevista estruturada, aplicada com o uso de
formulários aos professores da rede pública de Mamanguape. Como
resultados, observamos que, conforme apontado pelos professores, é
possível incluir os avanços tecnológicos em sala de aula, dentre eles, os
trazidos pela Inteligência Artificial, desde que esses docentes saibam
direcionar esses usos para aprimorar as experiências de aprendizados de
seus alunos. Da mesma forma, compreendem que não é possível ignorar
as transformações trazidas pelas tecnologias, sob pena da escola não
acompanhar o que seus alunos acessam nos diversos meios digitais.
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